
CONTRIBUTO - ACORDO ORTOGRÁFICO 

 

 

No sentido de agilizar a aplicação do novo acordo ortográfico, sugiro, pela vasta 

experiência que tenho na área da formação sobre essa matéria, as seguintes propostas, 

de modo a facilitar o processo há já muito implementado: 

  

1º Massificar a formação do cidadão comum através, por exemplo, dos meios de 

comunicação social, em horário nobre e de forma sistematizada e contínua, de forma a 

facilitar a interiorização das novas regras e a evitar o fenómeno da hipercorreção; 

 

2º Apostar na formação de professores, com ações credenciadas e obrigatórias para 

todos os docentes, uma vez que as regras não são compreendidas pelos professores que 

não dominam a terminologia inerente ao AO. 

 

3º Formar todos os que utilizam a escrita como instrumento de trabalho, de forma 

sistematizada, evitando, mais uma vez, as incursões por erros estereotipados e 

divulgados por aqueles que não conhecem as regras nem o texto das bases. 

  

  

Da experiência que tenho nessa área (dei formação no JN, na Sonae, na EPUL, em 

Câmaras Municipais, na DREN, em Colégios e Instituições de Ensino Privado, na 

Universidade Católica, etc), todos aqueles que passam por um processo formativo bem 

conduzido, por um professor especializado na matéria e simultaneamente professor de 

Língua Portuguesa são capazes de aceitar com naturalidade a nova grafia. 

 

Na verdade, enquanto colunista do JN sobre a área do Português, nomeadamente sobre 

o AO (DOSSIÊ PORTUGUÊS ATUAL), recebo muitos e-mails que revelam um total 

desconhecimento das regras, a aplicação de regras em palavras que não estão sujeitas às 

mesmas, um desconhecimento das regras de base da gramática, que impedem a 

compreensão do texto. Efetivamente, considero que a maior parte dos que se opõem ao 

AO fá-lo pelo simples facto de, por um lado, temerem deixar de saber escrever bem (os 

que dominam a escrita), porque a sua formação de base, não lhes permite aplicar as 

regras do AO, ou, por outro, de passarem a escrever ainda pior, porque nunca souberam 

escrever corretamente. 

  

Urge, no entanto, salientar, que há alguns aspetos que deveriam ser limados, pequenas 

incongruências que suscitam algumas dúvidas. 

  

Estarei ao vosso dispor para qualquer ação de divulgação ou formação, ou, ainda, para 

qualquer esclarecimento adicional. 

  

  

Com os melhores cumprimentos, 

  

 

Lúcia Vaz Pedro 

 


